




Amigo Ancião e/ou Diretor de Mordomia:
 
 
Para o mês de novembro, como já acontece em todas as igrejas 

do Nordeste, será realizado o Projeto Renovação. A ideia é cha-
marmos cada fiel adventista para renovar sua vida com Deus, agin-
do com mais fidelidade e compromisso nas áreas da comunhão, 
talentos, sábado e vida financeira. Esses temas serão abordados 
nos quatro sábados do mês. Portanto, aconselhamos que os cultos 
deste mês, em especial, sejam reuniões diferenciadas dentro dos 
temas propostos. A sequência do culto deverá ser a mesma, mas 
sugerimos que você inove nos detalhes.

TUDO deve ser direcionado para o tema: músicas, momento 
infantil, louvor congregacional, testemunhos, momentos de ora-
ção, dinâmica (caso alguma igreja queira fazer) além da mensa-
gem, claro! Prepare sua igreja com antecedência, escolha bem o 
pregador, divida as tarefas, não deixe nada para última hora. Sabe-
mos que você tem muito potencial e vai dar o seu melhor. Afinal, 
não é por acaso que você ler estas palavras.

Algumas dicas:
1. Não se assuste se os sermões são longos. A ideia é que você 

tenha informações de sobra. É melhor ter o que cortar do que a 
falta de informações. Edite o texto conforme o tempo da sua men-
sagem e as prioridades da sua igreja.

2. Enviamos um DVD com testemunhos para cada igreja. Con-
fira com seu pastor. Caso haja algum problema e o seu DVD não 
chegue às suas mãos, você pode baixar o conteúdo pelo canal da 
União Nordeste Brasileira no Youtube: www.youtube.com/user/
uniaonordeste/about.



3. Os Testemunhos devem ser usados no final do sermão, de-
pois das últimas explanações, MAS ANTES DO APELO. Sugeri-
mos o apelo apenas após o vídeo.

4. Cada vídeo tem uma temática, siga na data proposta.
5. Verifique as dicas de apelo e uso do vídeo que deixamos no 

final da cada sermão.
6. É importante que cada pregador assista com antecedência o 

testemunho que será passado no dia da sua pregação.

Servo de Deus, contamos com você!

Abraço forte!

Equipe do Ministério da Fidelidade Cristã (Mordomia) 
Nordeste
 



Nada impede as maravilhas de Deus em nossas vidas, quan-
do há uma intima comunhão com Ele. Uma religião de comunhão 
promove consagração e santificação

TEXTO BÍBLICO: Josué 24:15

INTRODUÇÃO:
Quando os filhos de Israel entraram na Terra Prometida, eles 

estavam se preparando para viver em casas permanentes em vez 
de tendas que eram desmontadas em poucos dias ou semanas. Seu 
líder, Josué, emitiu um forte desafio para as famílias israelitas. Que 
Deus ou deuses eles iriam servir? Serviriam aos deuses do Egito 
onde foram escravizados? Serviriam aos deuses adorados por di-
versos povos que encontraram em sua nova terra? Ou serviriam a 
Deus, que os conduziu para fora da escravidão no Egito, os guiou 
através dos anos de peregrinação no deserto e os trouxe a esta Ter-
ra Prometida? Eles tinham que tomar uma decisão, e sua decisão 
faria toda a diferença no mundo, não somente em suas vidas, mas 
em toda sua história.

I – Eu
É muito comum quando ouvimos uma mensagem sempre pen-

sarmos nos outros, nunca em nós mesmos. É muito natural dizer-
mos: “Fulano deveria estar aqui para ouvir isso”. Ou então: “Essa 
foi para Beltrano, dificilmente pensamos em nossos próprios de-
feitos”. Os maridos dizem: “Minha mulher deveria estar aqui para 
ouvir isto, essa mulher precisa se converter!”. A esposa por sua vez 
diz: “Quem deveria estar aqui era meu marido”. 

Mas não foi assim que aconteceu com Josué. O mundo seria 
mais fácil se apontássemos para nós mesmos.  

DIA DE PÔR EM DIA MINHA COMUNHÃO 
PESSOAL E A RELIGIÃO NO LAR

Sábado, 7 de novembro
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Isso nos faz pensar em um compromisso pessoal, ou seja, o 
processo de transformação em minha família começa comigo. Tal-
vez você conheça pessoas que estão sempre transferindo respon-
sabilidades. Não assumem seus próprios erros e por isso culpam 
o marido, a esposa, o pai, a mãe, o filho, a sogra, o cachorro da 
casa, etc. Estão sempre cobrando posições do outro, mas não fa-
zem nada para mudar suas próprias atitudes.

Precisamos vencer nossos defeitos a cada dia, crucificar o pró-
prio eu. Esse é um dos caminhos da felicidade. Isso só será possível 
pela comunhão.

A. Deixe Deus crescer em você:
- Muitas pessoas perguntam: O que é comunhão? Comunhão 

nada mais é que deixar Deus crescer em você. Esta semente pode 
germinar e crescer em você diariamente, basta cultivá-la.

- Esteja atento: Assim como Deus cresce em nós, o mal também 
pode crescer. Precisamos ter a preocupação de não permitir que 
ele se prolifere em nós. Para isso, precisamos alimentar-nos diaria-
mente da justiça Divina.

 
B. Como cultivar: 
Primeiro: Reconheça quem é você. 
Se você não toma consciência de seus excessos, se não trabalha 

seu próprio coração diariamente para exercer da melhor maneira 
o seu papel dentro de casa, não terá condições de dar testemunho 
de absolutamente nada por onde for.

Segundo: Trabalhe seu coração. 
Não permita que as estruturas diabólicas, que estão tão presen-

tes na sociedade, encontrem os canteiros da sua casa para lançar 
suas sementes. Aquele que não manda no próprio coração não tem 
condições de mandar em lugar nenhum. 

Terceiro: Você precisa se posicionar.
Josué disse: “Se vos parece mal servi ao Senhor, escolhei hoje a 

quem sirvais... Eu e minha casa serviremos ao Senhor. ”
Josué toma uma posição de sacerdote familiar. O marido precisa ser 

o sacerdote, um pastor em sua casa. Mas, se não há um marido para 
ser este sacerdote, você mulher seja a sacerdotisa ou pastora do seu lar.
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Um pastor entre outras coisas procura:
• Apascentar o seu rebanho..., no caso a sua própria família. - 

A Bíblia diz: “Apascentai o rebanho de Deus, que está entre vós, 
tendo cuidado dele, não por força, mas voluntariamente; nem por 
torpe ganância, mas de ânimo pronto”. - I Pedro 5: 2-4

• Cuidar dos seus... “Mas, se alguém não tem cuidado dos seus, 
e principalmente dos da sua família, negou a fé, e é pior do que o 
infiel”. I Timóteo 5:8

• Administrar bem a sua casa... - Que governe bem a sua pró-
pria casa, tendo seus filhos em sujeição, com toda a modéstia. I 
Timóteo 3:4 - Homens casados tem que ter a responsabilidade de 
governar bem a sua casa, pois vamos prestar contas a Deus pelo 
bom funcionamento da mesma. Tudo começa comigo, com a mi-
nha vida perante Deus, com o meu bom testemunho. 

Veja o que nos diz Filipenses 4:8,9 – “Quanto ao mais, irmãos, 
tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, 
tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, 
se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai. O que 
também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, 
isso fazei; e o Deus de paz será convosco. ”

II – Minha casa
A. Preciso conscientizar-me que:
Minha família precisa do Senhor Jesus. Preciso apresentar o 

evangelho, Jesus em minha casa. Este é um dever meu como pai. 
Longe de mim pensar que isto é obrigação do pastor da Igreja, 
do professor da Escola Sabatina. O pastor, o professor pode até 
me ajudar, porém a responsabilidade principal, Deus irá cobrar de 
mim, como pai ou mãe.

Nossos filhos precisam conhecer sobre a pessoa do Senhor Je-
sus em nossa casa. De preferência devo levá-los já convertidos para 
a Igreja para que o Pastor possa batizá-los. Para isto acontecer de 
verdade, preciso crer, ter fé que o Senhor me dará a estratégia para 
alcançar o coração deles e de toda minha família.

Pergunta: – Cada componente de sua família já entregou a vida 
a Jesus?
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III – Serviremos ao Senhor
A. Eu e a minha casa:
Aqui dá-nos uma ideia de conjunto: Eu + Minha Casa = Serviço 

(Ministério). Qualquer ministério para ser frutífero, começa a par-
tir de nossa casa. A primeira administração de um homem casado 
é a sua família. Se ele não souber administrar a sua casa, não fruti-
ficará em nada na vida. 

Se sua família vai bem, o seu serviço ao Senhor será uma benção. 
Se sua família está deixando a desejar, o serviço ao Senhor deixará 
a desejar. O corpo de Cristo, a Igreja, são constituídas de famílias. 
As famílias precisam ser saudáveis. Tem muita família precisando de 
cura, de libertação. Estão doentes. Elas precisam do Senhor Jesus.

B. As lutas para pôr em dia a comunhão pessoal e religião no lar
1. Limites: Está sendo muito penoso para os pais e mães de 

hoje estabelecer os limites para a educação na vida dos filhos. Não 
existe milagre na educação de um filho. Se você não estabelecer o  
limite no momento certo, ele nunca vai entender o valor de uma 
regra. Nunca vai compreender o aspecto de uma lei.

2. Falsa Liberdade: As pessoas andam em busca de liberdade, 
uma sociedade inteira querendo ser livre. Uma liberdade que custa 
a própria vida, que custa a própria dignidade. Pais e mães que so-
frem pela perda não apenas da morte espiritual, mas, até mesmo a 
morte física de meninos e meninas por causa de escolhas erradas.

3. As facilidades dos nossos dias: Vivemos numa sociedade 
em que tudo é de fácil acesso, a filosofia de liberdade é generali-
zada. Hoje, as drogas são facilmente encontradas nas praças, nas 
quadras, entre uma partida e outra de futebol. Jovens fumam ma-
conha sem nenhuma restrição, garotos e garotas fazem o mesmo 
sem precisar se esconder;

- A juventude hoje vive em uma prostituição socializada;
- Foi o tempo que os homens precisavam sair de suas casas para 

as zonas boemias;
- Foi o tempo em que os meninos precisavam ir aos prostíbulos;
Hoje tudo isso é possível por causa de um total descrédito do 

corpo.
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É difícil competir com a TV, com os jogos eletrônicos, internet 
e os entretenimentos que os dias modernos estão trazendo. Tudo 
que mexe com os desejos e dar prazer. 

- Muitos jovens chegam até dizer: “Tudo bem eu deixo de fazer 
isso e vou fazer o que? Não tem nada para fazer! ”

- Outros dizem ser crente é chato!
Como lidar com uma juventude imediatista e que não sente 

prazer nas coisas espirituais? Este é o maior desafio em nossos 
dias. Mas não desistam ore por eles, não apertem demais, mas não 
afrouxem também demais. Sejam parceiros e apresentem as coisas 
espirituais de forma atrativa e prazerosa. 

Nossos filhos conheceram o nosso Deus, o Deus do nosso re-
lacionamento. Não o Deus deles, a quem eles precisam encontrar, 
conhecer, se relacionar e comungar. O que você ensinou na sua 
infância o ajudará a ter este encontro de verdade com Jesus. 

E se estou falando para alguém que perdeu as esperanças porque 
seu filho se afastou dos caminhos que você com todo zelo o ensinou, 
não desanime, suas orações constantes farão a diferença no final. 

Uma mãe certa vez disse que orava há mais de 15 anos pelo re-
torno do filho à igreja. Eu perguntei a essa irmã – “você cumpriu 
seu papel ensinando a Palavra de Deus para seu filho quando era 
pequeno? ” Ela me respondeu positivamente com lágrimas. Então 
contei a ela sobre a obra que um anjo realizaria em favor desse filho.

Um anjo muito poderoso será enviado por Jesus para realizar uma 
obra muito especial momento antes do “Fechamento da Porta da Graça”.

Os termos “Fim do Tempo da Graça” ou “Fechamento da Porta da 
Graça” significam o momento quando o destino de cada pessoa esti-
ver definitivamente fixado, sem a possibilidade de mudança alguma.

“O último trabalho intercessor de Cristo antes que ponha de 
lado seus vestidos de sacerdote, é apresentar as orações dos pais 
por seus filhos. E eu vi um anjo poderoso ser enviado e milhares 
de filhos lembraram os ensinamentos da infância e voltaram justa-
mente antes que se feche a porta da graça. ”  Ellen White, Review 
and Herald, 1902

C. É preciso decidir hoje: 
O texto começa dizendo: “...escolhei, hoje, a quem sirvais...” 

Diferente das decisões que a maioria das pessoas fazem em toda 
virada de ano: 
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“Próximo ano eu vou parar de beber”. 
“Próximo ano eu vou Voltar a estudar”. 
“Próximo ano eu vou Ser mais tolerante com meus pais”.
“Próximo ano eu vou fazer o Ano Bíblico”. 
“Próximo ano eu vou reclamar menos e agradecer mais”. 
“Próximo ano eu vou cuidar mais da minha saúde”.
“A partir de segunda-feira eu vou começar o regime”. 

É preciso decidir hoje. A declaração de Josué demonstra sua 
resolução, isto é, que ele sabia o que deveria fazer. Após avaliar 
as grandes coisas que o Senhor havia feito por Israel, tirando-o 
do Egito, conduzindo-o pelo deserto, e trazendo-o à terra pro-
metida, não havia razões para ir após outros deuses. O povo res-
pondeu a Josué dizendo: “serviremos ao Senhor, nosso Deus, 
e obedeceremos à sua voz” (Js. 24.24). A história demonstrará, 
posteriormente, que esse povo, com o passar do tempo, optou 
pelos deuses das nações vizinhas. O livro bíblico de Juízes, re-
vela o ciclo de pecado, sofrimento, súplica e salvação do Senhor. 
Mas não importa o que o mundo escolha, muito menos o que 
farão as futuras gerações, nós, hoje, devemos tomar nossa deci-
são pela Palavra de Deus. 

CONCLUSÃO:
Temos que nos conscientizar que: Eu e minha casa precisamos 

servir ao Senhor. Hoje é o Dia de Pôr em dia a comunhão pessoal 
e religião no lar. 

IMPORTANTE: AO FIM DO SERMÃO E ANTES DO APELO 
ANUNCIE O VIDEO DO DVD DA RENOVAÇÃO. O TESTEMU-
NHO DO PRIMEIRO SÁBADO DO MÊS POR NOME DE: “Fide-
lidade além dos Limites” (O vídeo fala de um colportor gago, que 
apesar de suas limitções, sai todos os dias para levar a palavra. 
Com isso, ele é um dos maiores evangelistas colportores do Ceará. 
Isso só é possível por causa de sua vida de fidelidade. TEMA DO 
VÍDEO: COMUNHÃO/FIDELIDADE/MISSÃO)

Link do vídeo: Mostre que para ser fiel como o colportor mis-
sionário Michael, é preciso viver uma vida de consagração e comu-
nhão com Deus. Pois comunhão leva a missão.
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APELO: Convide filhos e pais a frente, ore por eles e os incen-
tive a tomar a decisão de servirem lealmente ao Senhor todos os 
dias de suas vidas.

 Esse é o mês da Renovação. Ore ao Senhor para que ele lhe 
use e leve a igreja a tomar a decisão hoje de orar mais, ler a Bíblia e 
estudar a Lição de Escola Sabatina, ou seja, se consagrar.

AO PREGADOR:
Tão importante como pregar sobre o tema é levar a igreja a 

decisão de ser mais fiel. Leve os membros ao compromisso de 
neste mês da Renovação, ser mais dedicado a comunhão diária 
com Deus. 

Autor: Pr. Ubirailson Moura
Distrital em Caruaru /PE -  APeC
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TEXTO BÍBLICO: Romanos 12:28-30 

INTRODUÇÃO: 
Gostaria de convidar a você para um passeio por um canteiro 

de obras imaginário, ok? Olhando para um lado, você vê um ho-
mem com um pincel nas mãos, batendo numa peça de madeira na 
tentativa de fixa-la. Você fica confuso, enquanto outra cena rouba 
sua atenção: um homem com um martelo nas mãos mergulha a 
ferramenta num balde de tinta e o arrasta numa parede, deixando 
nela em um rastro irregular e disforme. Ele repete a ação até que 
consegue cobrir parte da superfície com a tinta.

Pior ainda foi ver alguém ferindo as mãos enquanto tentava 
retirar um parafuso da madeira usando uma faca de ponta ... para 
cada lado que se olhasse era possível ver pessoas esforçadas e bem-
-intencionadas trabalhando dedicada e intensamente na tentativa 
de cumprir uma tarefa com as ferramentas inadequadas. Com isso, 
a obra andava a passos lentos e se arrastava.

Diferentemente desse cenário, Deus disponibiliza suas ferra-
mentas para cada filho que nasce de novo e é engajado no grande 
empreendimento de trabalhar por seu reino. Ele o faz com coe-
rência e sabedoria na distribuição dos dons espirituais que, como 
ferramentas qualificam os cristãos para o serviço.

Deus tem concedido talentos aos homens – um intelecto para 
inventar, um coração para ser o lugar de Seu trono, afeições que 
extravasem em bênçãos para outros...Cada um tem recebido algo 
do Mestre, e devem todos fazer sua parte em suprir as necessida-
des da obra de Deus.

 
Frase de Transição: A todos os homens é dado algum dom; a 

nenhum homem, todos os dons.

1

DIA DE PÔR EM DIA MEU 
SERVIÇO AO SENHOR

Sábado, 14 de novembro
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Pergunta: O que são dons espirituais?

Desenvolvimento: 
A) Essa resposta é uma tarefa desafiadora, mas vamos conside-

rar alguns conceitos:
- David Kornfiel: “Dom espiritual é uma dádiva dada pelo Es-

pírito Santo para edificação espiritual, resultando no crescimento 
do corpo de Cristo. ”

-John Stott: “certas capacidades, concedidas pela graça e poder 
de Deus, que habilitam pessoas para serviços especificos.

- Armando Bispo: “São capacitações divinas distribuídas pelo 
Espírito Santo a todo crente”

Os dons são de origem espiritual porque se originam no Espí-
rito Santo. E essa provisão de dons, para a igreja, é garantida por 
Deus. Ele também assegura que cada cristão receba um ou mais 
dons para, com isso estar habilitado a participar da grande obra de 
estabelecer o reino de Deus na Terra.

Pergunta: Qual o propósito dos dons espirituais?
Os dons espirituais são concedidos a todos os cristãos, após o 

encontro de salvação com Cristo e o novo nascimento.  Diferen-
temente dos talentos naturais, inatos ou desenvolvidos, os dons 
espirituais são dados a partir do novo nascimento. Todo dom colo-
cado em prática passa a ser um ministério.

A Igreja que tem seus membros atuando em harmonia com os 
dons espirituais cresce e se fortalece mais do que outras, por causa 
dos ministérios que se manifestam em seu meio. Podemos dizer 
que todos os dons espirituais convergem para favorecer o cumpri-
mento da comissão evangélica.

O efeito da descoberta dos dons na vida do cristão e para igreja 
é impactante, transformador e revolucionário.

Podemos definir que o propósito dos dons tem 5 aspectos:
a) Atuação do crente em levar a mensagem de salvação ao 

mundo;
b) Aperfeiçoamento dos santos no desempenho de seu minis-

tério (Ef 4:11);
c) A edificação do corpo de Cristo;
d) A manifestação de ministérios na igreja;
e) A glorificação do nome de Deus;
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Frase de transição: Todo dom colocado em prática passa a ser 
um ministério.

Pergunta: Qual a diferença entre dom e talento?

Talentos naturais: 
É fácil confundir dons com talentos. Talentos naturais são ad-

quiridos por ocasião do primeiro nascimento (biológico), mas ain-
da sim sua origem está em Deus. Lamentavelmente, nem todas 
as pessoas que possuem talentos naturais estão sob a direção de 
Deus. Muitos usam seus talentos de forma equivocada para sua 
própria glória. 

Os talentos naturais atendem, essencialmente, aos interesses do 
ser humano, mas também podem servir aos propósitos de Deus. Da 
mesma forma, os dons espirituais atendem, essencialmente, aos in-
teresses de Deus, mas podem servir às necessidades do ser humano.

Dons espirituais:
Vêm com o novo nascimento (espiritual). Dons espirituais são 

uma graça específica dada por Deus aos que recebem uma nova 
vida. São os dons espirituais que diferenciam os membros do cor-
po de Cristo, pois cada membro do Corpo tem um dom ou função.

Os Talentos naturais podem ser transformados pelo Espírito 
Santo em dons espirituais, por ocasião do novo nascimento, des-
de que Ele queira usar para objetivos espirituais. Deus espera que 
nossos talentos sejam transformados em dons e que os dons sejam 
transformados em ministérios.

Ambos se originam na onipotência divina (Tg 1:17).

Ninguém se deveria queixar de não ter maiores talentos. Quan-
do usarem para a obra de Deus...prosperarão. Não é tempo agora, 
de lamentar nossa situação na vida, e desculpar nossa negligên-
cia...se tais pessoas usarem sabiamente o único talento que têm, 
isso é tudo o que o Senhor deles exige. Review and Herald, 14 de 
março de 1878.

CONCLUSÃO:
Estudando os dons espirituais, chegamos a conclusões muito 

significativas quanto a nossa vida espiritual e ao propósito de Deus 



para nossa existência. Ninguém foi redimido sem um chamado 
porque o propósito da redenção não se limita a nos iniciar no pro-
cesso da santificação. Somos chamados para edificação do reino 
de Deus. Isso acontece mediante a capacitação do Espírito Santo 
por meio dos dons espirituais.

Que tremenda diferença faz a convicção de que fomos resga-
tados do reino do pecado para o reino da graça! Fomos tirados da 
condição de inutilidade para encontrar o verdadeiro propósito de 
nossa existência:

Glorificar o nome de Deus;
Edificar o reino de Deus;
Temos o direito de nos alegrar com essa verdade: pertencemos 

a equipe de Deus para resgatar as pessoas deste mundo caído para 
o reino vindouro.

“A todos, tanto aos importantes como humildes, ricos e pobres, 
tem o Mestre conferido talentos; a alguns mais, a outros menos, 
segundo sua variada capacidade. A benção de Deus repousará so-
bre os obreiros sinceros, amáveis e diligentes. Seu investimento 
terá êxito, e ganhará almas para o reino de Deus. CSM, 119

Quantos desejam utilizar seus talentos e dons para edificação 
do reino de Deus?

Qual o seu dom ou talento? 
Não gostaria de fazer um compromisso com Deus hoje, de usar 

seu dom para salvar vidas?

IMPORTANTE: AO FIM DO SERMÃO E ANTES DO APE-
LO ANUNCIE O VIDEO DO DVD DA RENOVAÇÃO. O TESTE-
MUNHO DO SEGUNDO SÁBADO DO MÊS POR NOME DE: 
“Fidelidade Muito Além do Óbvio” (O vídeo fala da história de 
Claudiram José, um homem simples, mas que usa seus dons para 
construir Igrejas. Interessante que ele não doa do que sobra, mas 
de tudo o que tem. Tudo por que seu coração está no altar do Se-
nhor. TEMA DO VÍDEO: FIDELIDADE/USO DOS TALENTOS/
DAR TUDO DE SI)

Link do vídeo: Mostre que para ser fiel precisamos usar nossos dons 
e talentos para o Senhor. Assim como Claudiram podemos com muito 
amor e consagração fazer mais para Deus. Cada um na sua área.
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Apelo: Convide os jovens à frente, ore por eles e os incentive a to-
mar a decisão de servirem lealmente ao Senhor todos os dias de suas 
vidas. Usando seus dons para obra de Deus. Cada um naquilo que foi 
chamado. Uns para cantar, outros para pregar, outros para ensinar e 
etc., mas todos devem doar mais do seu tempo, recursos e talentos.

O testemunho de Claudiram é muito forte. Apele aos irmãos 
que, como ele, doem mais de si em tudo. Não só com talentos, mas 
em todas as áreas da vida cristã: Tempo com Deus, missão, saúde, 
família e mais recursos.

Esse é o mês da Renovação. Ore ao Senhor para que Ele lhe use 
e leve a igreja a tomar a decisão hoje de usar seus dons e talentos.

Ao Pregador: Tão importante como pregar sobre o tema é levar 
a igreja a decisão de ser mais fiel. Leve os membros ao compromis-
so de neste mês da Renovação, ser mais dedicados a missão através 
dos seus meios. 

Autor: Pr. Marcos Elias
Líder de Mordomia Cristã no Ceará – ACe
Adaptado do Livro “Impacto dos Dons”, de Edinaldo Juarez
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INTRODUÇÃO:
E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do homem, e não o 

homem por causa do sábado. Marcos 2:27

ILUSTRAÇÃO:  
Certa vez um candidato ao batismo foi conversar com o patrão 

sobre sua conversão e a decisão de guardar o sábado. O chefe que é 
cristão de uma outra denominação, não queria liberar o sábado para 
o funcionário, argumentando que Jesus trabalhava no sábado. Citou 
o texto quando Jesus disse que “qual de vocês não fariam todo esforço 
para retirar a ovelha do buraco no sábado? ”. Após citar o texto, fora 
do contexto, ele argumentou com o irmão: “Se Jesus disse que todo 
esforço poderia ser feito no sábado para tirar uma ovelha do buraco, 
então, não há nenhum problema você vir ao trabalho neste dia para se 
esforçar e ganhar o sustento da sua família. Deus vai entender”. O ir-
mão retrucou: “Patrão, uma coisa é uma ovelha cair em um sábado no 
buraco uma vez na vida. Outra bem diferente, é a ovelha todo sábado 
cair no buraco. Aí, ou o senhor fecha o buraco, ou vende a ovelha”. O 
irmão não obteve a liberação do emprego em relação ao sábado. Mas 
acabou pedindo demissão e abrindo o próprio negócio. Que prospe-
rou e hoje é maior do que o seu antigo trabalho.

I – O sábado, sua origem e significado
A) A primeira parte da frase de Jesus de que o sábado foi feito 

para o homem é clara. A segunda parte é que confunde alguns: 
“Não o homem para o sábado”. Na verdade ele estava rebatendo 
a forma legalista e farisaica vivenciada pelos judeus com a guarda 
do sábado. Nesse sentido, o homem não foi feito para servir ao 
sábado. Mas o sábado feito para benefício do homem. 

O sábado foi criado pelo Senhor para o HOMEM (homem refe-
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rindo-se como sendo humanidade), como diz o texto, e não apenas 
para o judeu, como muitos evangélicos afirmam. A origem do Sá-
bado encontra-se na Criação, quando Deus descansou, abençoou 
e santificou de Sua obra no sétimo dia (Gên. 1-3).  Ele tem impor-
tância como sinal perpétuo do concerto eterno entre Deus e Seu 
povo, a fim de que soubessem Quem os criou (Êxodo 31:17) e os 
santifica (Êxodo 31:13; Ezeq. 20:12), e para que O reconhecessem 
como o Senhor seu Deus (Ezeq. 20:20). 

B) O Caráter singular do sábado.  O sábado é uma ocasião es-
pecial para a adoração a Deus como Criador e Redentor, e como o 
Senhor da vida, com quem toda a família humana se reunirá por 
ocasião do segundo advento.  O mandamento do Sábado forma o 
centro da lei moral, como o selo da autoridade de Deus.  Sendo 
que constitui um símbolo do relacionamento de amor de Deus com 
Seu filhos terrestres, os seres humanos são obrigados a respeitar 
este dom, no sentido de que farão o possível para promover e en-
volver-se em atividades duradouras com Deus. O sábado quando 
reverenciado e guardado pelos fiéis, passa a ser um testemunho na 
passagem do tempo, em favor do Criador. Como diz Ellen White: 

“É intuito do Pai celestial preservar entre os homens, mediante 
a observância do Sábado, o conhecimento de Si mesmo. Seu dese-
jo é que o Sábado nos aponte à Ele como único Deus verdadeiro, 
e pelo conhecimento dEle possamos Ter vida e paz”. TESTEMU-
NHOS SELETOS III – pág. 16.

Assim Seu povo se envolverá apenas em atividades voltadas 
para Deus e seus semelhantes, e não naquelas que se inclinam 
para a gratificação do próprio eu ou dos próprios interesses. 

C) O sábado é para todos. A universalidade tem sua raiz na 
Criação.  Dessa maneira seus privilégios e obrigações são vigentes 
para todas as nações, classes ou setores.  (ver Êxodo 20:11; 23:12; 
Deut. 5:13; Isa. 56:1-8). A benção de guardar o sábado está sobre 
todo fiel e não apenas para o israelita.

 “Bem-aventurado o homem que fizer isto, e o filho do homem 
que lançar mão disto; que se guarda de profanar o sábado, e guar-
da a sua mão de fazer algum mal.
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E não fale o filho do estrangeiro, que se houver unido ao Se-
nhor, dizendo: Certamente o Senhor me separará do seu povo; 
nem tampouco diga o eunuco: Eis que sou uma árvore seca.

Porque assim diz o Senhor a respeito dos eunucos, que guar-
dam os meus sábados, e escolhem aquilo em que eu me agrado, e 
abraçam a minha aliança.

Também lhes darei na minha casa e dentro dos meus muros 
um lugar e um nome, melhor do que o de filhos e filhas; um nome 
eterno darei a cada um deles, que nunca se apagará.

E aos filhos dos estrangeiros, que se unirem ao Senhor, para 
o servirem, e para amarem o nome do Senhor, e para serem seus 
servos, todos os que guardarem o sábado, não o profanando, e os 
que abraçarem a minha aliança,

Também os levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na mi-
nha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão 
aceitos no meu altar; porque a minha casa será chamada casa de 
oração para todos os povos. Isaías 56:01-07

Assim como sua universalidade, a observância do Sábado diz 
respeito também a todos os membros da casa, incluindo as crian-
ças, e estende-se até mesmo “ao estrangeiro que está dentro das 
tuas portas”. (Êxodo 20:10).

II – Diretrizes para guarda do sábado.
A) Princípios que orientam a observância do sábado.  Embora 

a Bíblia não trate diretamente de muitas questões específicas que 
podemos ter atualmente quanto à observância do Sábado, ela nos 
apresenta princípios gerais aplicáveis hoje.  (ver êxodo 16:29; 20:8-
11; 34:21; Isa. 58:13; Neemias 13:15-22).

“A lei proíbe trabalho secular no dia de repouso do Senhor; o 
labor que constitui o ganha-pão, deve cessar; nenhum trabalho que 
vise prazer ou proveito mundanos, é lícito nesse dia; mas como 
Deus cessou Seu labor de criar e repousou ao Sábado, e o aben-
çoou, assim deve o homem deixar as ocupações da vida diária, e 
devotar essas sagradas horas a um saudável repouso, ao culto e as 
boas obras”. (O Desejado de Todas as Nações, p. 186).

Esse conceito, entretanto, não apoia a inatividade total.  O An-
tigo e Novo Testamentos nos convidam a cuidar das necessidades 



e aliviar os sofrimentos dos outros, pois o Sábado é um bom dia 
para todos, particularmente para os humildes e oprimidos (Êxodo 
23:12; Mat. 12:10-13; Marcos 2:27; Lucas 13: 11-17; João 9:1-21).

Contudo, nem mesmo as boas obras devem obscurecer a prin-
cipal característica bíblica da observância do Sábado, a saber, o re-
pouso (Gên. 2:1-3).  Isso inclui tanto o repouso físico (Êxodo 23:12) 
como o espiritual em Deus (Mat. 11:28).  O último leva o observa-
dor do Sábado a procurar a presença de Deus e a comunhão com 
Ele no culto (Isa. 48:13), tanto na meditação silenciosa (Mat. 12:1-
8), como na adoração pública (Jer. 23:32); II Reis 4:23; 11:4-12; I 
Crôn. 23:30; Isa. 56:1-8).  Seu objetivo é reconhecer a Deus como 
Criador e Redentor (Gên. 2:1-3; Deut. 5:12-15), e é compartilhado 
pela família isoladamente e pela comunidade maior (Isa. 56:1-8).

B) Preparação para o sábado.  Se o Sábado deve ser observado de-
vidamente, a semana inteira deve ser para receber o santo dia de Deus 
quando ele chegar.  Isso significa que os membros adultos da família 
farão planos para que as tarefas domésticas – a compra e o preparo de 
alimentos, o preparo das roupas e todas as outras necessidades da vida 
diária – seja completada antes do pôr-do-sol e ao anoitecer de Sexta-
-feira, adultos e crianças poderão saudar o Sábado com tranquilidade, 
tendo concluído todos os preparativos e com a casa pronta para passar 
as 24 horas seguintes com Deus e uns com os outros.     

As crianças podem ajudar nesse sentido, assumindo respon-
sabilidades de preparo para o Sábado de acordo com seu grau de 
maturidade.  A maneira como a família se aproxima do início do 
Sábado, ao pôr-do-sol de Sexta-feira, e a maneira como é passada a 
noite de Sexta-feira, constituirão o cenário para o recebimento das 
bênçãos que o Senhor tem em reserva para todo o dia que segue.

C) A importância da hora do estudo da Bíblia.  Nos lugares 
onde as crianças não têm a vantagem de frequentar escolas ad-
ventistas, a Escola Sabatina torna-se o mais importante meio de 
instrução religiosa fora do lar.  Não se pode superestimar o valor 
desta hora de estudo da Bíblia.  Os pais, portanto,  devem  assistir 
aos cultos do Sábado de manhã e fazer todo o possível para levar 
os filhos consigo.

4



D) Atividades da família no sábado.  Na maioria das culturas, 
a refeição de Sábado ao meio-dia, quando a família se reúne em 
torno da mesa para o almoço no lar, é um ponto alto da semana.  O 
espírito de sagrada alegria e companheirismo, iniciado na hora de 
levantar e continuado durante a programação na manhã na igre-
ja, intensifica-se.  Sem as distrações de uma atmosfera secular, a 
família pode conversar sobre temas de interesse mútuo e manter a 
disposição espiritual do dia.  

Quando é compreendida a natureza do Sábado, e existe um re-
lacionamento de amor entre pais e filhos, todos  procurarão evitar 
a intromissão, nas horas sagradas, de música secular, rádio, pro-
gramas de televisão e vídeo, jornais, livros e revistas.

A tardes de Sábado, tanto quanto possível, serão empregadas em 
atividades de família – explorar a natureza, fazer visitas missionárias 
a doentes ou a outras que necessitem de encorajamento, e assistir 
às reuniões da igreja. Devemos ter sempre a pergunta em mente: 
“Esta atividade me leva a compreender melhor a verdadeira e sagra-
da natureza do Sábado?  Assim, a devida observância do Sábado no 
lar exercerá uma influência duradoura para o tempo e a eternidade.

III – Uma promessa para o fiel guardador do sábado.
A) Promessa de sucesso e mantimento. Existe uma promessa 

clara e direta para os guardadores do sábado. Para eles o senhor 
promete prosperidade (prosperidade bíblica, real, diferente da pros-
peridade falsa pregada pela igreja neopentecostal), proeminência, 
bênçãos e mantimento que jamais faltaria para eles. Isaías 58:14 diz: 

“Se desviares o teu pé do sábado, de fazeres a tua vontade no 
meu santo dia, e chamares ao sábado deleitoso, e o santo dia do 
Senhor, digno de honra, e o honrares não seguindo os teus cami-
nhos, nem pretendendo fazer a tua própria vontade, nem falares 
as tuas próprias palavras. Então te deleitarás no Senhor, e te farei 
cavalgar sobre as alturas da terra, e te sustentarei com a herança 
de teu pai Jacó; porque a boca do Senhor o disse. ” Isaías 58:13-14.

Perceba que a promessa é exclusiva para o guardador do sába-
do. Quem fosse fiel neste mandamento e descansasse em Cristo 
pela fé, confiando que Deus daria o sustento, iria cavalgar sobre 
os altos da terra, seria mantido pelo próprio Senhor. Como diz o 
Comentário Bíblico Adventista, Pág. 327: 
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“Promete-se prosperidade material e espiritual a quem de cora-
ção toma parte no espírito do sábado. ” 

Querido irmão, existe uma benção material e espiritual sobre o 
sábado. Assim como Deus promete em Malaquias abrir as janelas 
do céu, para o fiel dizimista e ofertante, Ele promete sustentar com 
a herança de Jacó os guardadores desse dia. E qual a herança de 
Jacó? Genesis 27:28 e 29 diz: 

“Assim, pois, te dê Deus do orvalho dos céus, e das gorduras da 
terra, e abundância de trigo e de mosto.

Sirvam-te povos, e nações se encurvem a ti; sê senhor de teus 
irmãos, e os filhos da tua mãe se encurvem a ti; malditos sejam 
os que te amaldiçoarem, e benditos sejam os que te abençoarem.”

A promessa de que o guardador do sábado iria cavalgar sobre 
os altos da terra de Isaias 58, trás a ideia de proeminência, lideran-
ça e exaltação – o mesmo principio visto em Genesis 27. É clara a 
proposta de bênçãos. Palavras como “orvalho do céu” , “ gordura 
da terra” , “abundância”, “senhor dos teus irmãos”, são diretas e 
indiretas para o guardador do sábado – e lhe estão ligadas, como 
resultado de sua fiel obediência – e não como fruto do acaso. Esse 
princípio de ser o dono, o patrão proeminente, liderar está nas 
entrelinhas até mesmo do mandamento do sábado em Êxodo 20.

ILUSTRAÇÃO: Uma vez, certo pregador falando sobre isso 
em uma determinada igreja, um irmão o procurou e disse ao fim 
do culto: “Entendi pastor!!! A ideia de liderança e proeminência, 
unida a verdadeira prosperidade está até mesmo no mandamento 
do sábado.” O pastor perguntou: “Por que irmão?” Respondeu o 
irmão: “Por que o quarto mandamento, pastor, é para o dono da fa-
zenda. Lá diz: nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu servo, 
nem tua serva, nem teu boi, teu jumento... Então pastor, o manda-
mento é para o patrão. E ele dará o sábado aos seus empregados” 

Talvez o irmão dessa história estivesse certo em que o sentido 
Divino, fosse ensinar aos seus filhos que deveriam ser donos do 
próprio negócio. Exercitar o empreendedorismo. Coisa que os ju-
deus entenderam e fazem desde sempre, a maioria deles não são 
empregados, mas patrões. Talvez isso evitaria tantos sofrimentos 
e humilhações de alguns irmãos com relação a guarda do sábado. 



Com tudo isso em mente não devemos temer o desemprego 
por causa do sábado, afinal “Fui moço, e agora sou velho; mas nun-
ca vi desamparado o justo, nem a sua semente a mendigar o pão. 
Salmos 37:25

  Enquanto o povo de Israel foi fiel ao Senhor, eles viveram isso 
em suas vidas. A partir do momento que abandonaram a fidelida-
de, a benção sabática deixou de existir.   

IMPORTANTE: AO FIM DO SERMÃO E ANTES DO APELO 
ANUNCIE O VIDEO DO DVD DA RENOVAÇÃO. O TESTEMU-
NHO DO TERCEIRO SÁBADO DO MÊS POR NOME DE: “Fiel ao 
Senhor, essa é a medalha de ouro” (O vídeo de Thais, mostra uma 
adolescente que é uma super nadadora, ganhadora de competi-
ções nacionais. Mas por ser adventista, já sofreu muitos preconcei-
tos por causa do sábado. Apesar disso, ela segue firme na fé, pois 
para ela nadar é importante, mas ser fiel ao Senhor é mais ainda. 
TEMA DO VÍDEO: FIDELIDADE/SÁBADO).

Link do vídeo: Mostre que para ser fiel como Thaís, a nadado-
ra, precisamos ter compromisso com o Senhor de sermos fiéis ao 
mandamento do sábado. Pois essa é uma questão de fé.

APELO: Não termine a mensagem sem o apelo final. Chame 
as pessoas a frente e ore por elas. Leve-as à decisão de serem mais 
fiéis ao Senhor no mandamento do sábado, mostrando que é um 
privilégio não só presente com bênçãos espirituais e materiais, 
mas é um privilégio eterno. Apresente que devemos ser fiéis acima 
de tudo, por que é isso que o Senhor espera de nós. Como povo so-
mos os únicos cristãos que guardam o sábado. Isso faz de nós não 
só privilegiados, mas detentores de uma grande responsabilidade. 

Autor: Franck Oliveira 
Líder de Comunicação e Mordomia Cristã para o Nordeste



I – INTRODUÇÃO:
Desde a minha infância aprendi que, em primeiro lugar, an-

tes de separarmos o dinheiro para qualquer coisa, devemos já 
reservar o do Senhor. Quando deixamos a parte do senhor por 
último, parece que tudo falta, e o dízimo e a oferta acabam fi-
cando para depois. Mas quando separamos a parte de Deus e 
depois a nossa o dinheiro que parecia que faltaria acaba sobran-
do, incrívelmente.

Às vezes, negligenciamos esse importante assunto. E o resulta-
do disso é que acabamos roubando aquilo que é de Deus.

“Este mês, não vai ser possível ser fiel a Deus no dízimo. Deus 
terá que entender minha situação! Não, eu não deixarei de devolver, 
só não posso fazê-lo agora; mas, assim que for possível, eu o farei.”

E a conta com Deus vai aumentando!
Essa é a situação de muitos de nossos queridos irmãos. Não é 

que eles queiram fazê-lo intencionalmente, mas argumentam: “Te-
mos que ser racionais...”

Muitos chegam a uma situação tão difícil que acabam desistin-
do de dizimar.

Algumas pessoas têm por muito tempo negligenciado tratar 
honestamente com seu Criador. Deixando de separar o dízimo se-
manalmente, permitiram que este se acumulasse, até alcançar uma 
grande quantia, e agora muito relutam em endireitar a questão. 
Conservam esse dízimo atrasado, usando-o como se fosse deles. 
Mas é a propriedade de Deus, que eles têm recusado pôr no Seu 
tesouro. - RH, 23 de dezembro de 1890.

II - Deus espera que redimamos o passado
Como Deus olha a questão do dízimo atrasado?
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Muitos creem que basta pedir perdão e tudo estará resolvido.
E Deus, o que pensa?
Muitas, muitas pessoas têm perdido o espírito de abnegação e 

sacrifício. Têm enterrado seu dinheiro nas posses temporais. Ho-
mens há a quem Deus tem abençoado e a quem está provando, 
para ver que resposta darão aos Seus benefícios. Têm retido seus 
dízimos e ofertas até sua dívida para com o Senhor Deus dos Exér-
citos se ter tornado tão grande que eles empalideceram ao pensar 
em dar ao Senhor o que Lhe pertence - dízimo justo. Apressai-vos, 
irmãos, tendes agora a oportunidade de ser honestos para com 
Deus; não demoreis. - General Gonference Daily Bulletin, 28 de 
fevereiro de 1893.

O que pensa Deus a respeito daquele que não devolve o dízimo?
Unindo os textos lidos, na Bíblia e no Espírito de Profecia, te-

mos que afirmar: Nesse caso, não é suficiente orar. A oração deve 
levar-nos à ação - restituir o dízimo atrasado.

A oração não substitui o dízimo!
“A oração não tem o fim de operar qualquer mudança em Deus; 

ela nos põe em harmonia com Ele. Não ocupa o lugar do dever. Por 
mais frequentes e fervorosas que sejam as orações feitas, jamais 
serão aceitas por Deus em lugar de nosso dízimo. A oração não 
paga as nossas dívidas com o Senhor”. Cons. sobre Mord. Pág. 99.

O dízimo atrasado continua sendo de Deus
Embora, algumas pessoas relutem em aceitar, a verdade é 

uma só: Deus não abre mão do dízimo. Ele diz: “o dízimo é 
meu”, e o fato de “pensarmos” que Ele não fará conta, tendo 
nós conhecimento do Seu pedido, e convicções a respeito do 
assunto, não mudará o Seu conceito a nosso respeito e do Santo 
Dízimo.

“Algumas pessoas têm por muito tempo negligenciando tratar 
honestamente com seu Criador. Deixando de separar o dízimo... 
deixaram que ele se acumulasse... e agora muito relutam em endi-
reitar a questão. Conservam esse dízimo atrasado, usando-o como 
se fosse deles. Mas é a propriedade de Deus que eles tem recusado 
por no Seu tesouro. ” Cons. sobre Mord. Pág. 96 
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O dízimo atrasado deve ser devolvido
No final de um ano, Ellen G. White aconselhou àqueles que 

tinham deixado de devolver o Santo Dízimo do Senhor. Não ape-
nas a devolvê-lo, mas a fazê-lo com arrependimento. Isto significa 
que o coração tem que acompanhar as obras. Não basta devolver, é 
necessário fazê-lo conscientemente, com contrição pelo ato errado 
praticado - a retenção do dízimo.

“Caso tenhais roubado ao Senhor, fazei restituição. Tanto quan-
to possível, endireitai o passado, e então pedi ao Salvador que vos 
perdoe. Não devolvereis ao Senhor o que é seu, antes que este ano, 
com todo seu peso de registro tenha passado para a eternidade? ” 
Cons. sobre Mord. Pág. 98.

Antes de pedirmos as bênçãos de Deus sobre meios para a 
pregação do evangelho, devemos fazer a restituição

“Onde quer que tenha havido qualquer negligência de vossa 
parte em restituir ao Senhor o que lhe pertence, arrependei-vos, 
com contrição de alma, e fazei restituição, para que Sua maldição 
não recaia sobre vós. ... quando tiverdes feito o possível, de vossa 
parte, não retendo nada do que pertence a vosso Criador, podereis 
pedir-lhe que proveja os meios para enviar ao mundo a mensagem 
da verdade. ” Cons. sobre Mord., pg. 98.

IV - Como restituir? 
Com frequência pessoas perguntam: “Como restituirei? Não 

sei quanto foi. Não tenho condições de fazê-lo de uma só vez...”
Faça o cálculo o mais justo e honesto possível. Peça a ajuda de 

Deus. Se tem dificuldade de lidar com cálculos peça a quem sabe.
Depois de ter calculado tudo, se puder devolver de uma só vez, 

mesmo que tenha que vender algo, faça-o imediatamente, Deus o 
ajudará!

Se não puder fazê-lo de uma só vez, siga o seguinte procedimento:
1º - Seja fiel na devolução do dízimo do rendimento atual.
2º - Fale com o tesoureiro, coloque na tesouraria da Igreja um 

vale total da quantia devida e divida em quantas vezes forem ne-
cessárias. Deus o ajudará.

Ouça o conselho de Deus oferecido a nós no Espírito de Pro-
fecia:
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“Ao receberem a luz, muitos têm confessado sua dívida a Deus, 
e expressado sua determinação de saldar esse débito. ... propus 
que pusessem na tesouraria um vale, prometendo dar a quantia 
completa de um dízimo fiel, logo que pudessem obter dinheiro 
para o fazer. ” Cons. sobre Mord. Pág. 97

VI - CONCUSÃO
A história de Zaqueu ilustra muito bem o que fazer:
Antes de conhecer a Cristo, ele só queria receber; buscava ape-

nas para si: Sonegava os bens dos homens e de Deus.
Porém, quando conheceu a Cristo, e o Recebeu em seu lar, fez 

sua profissão de fé: “Se alguém defraudei, restituo quatro vezes 
mais, e dou metade de meus bens aos pobres. ” Então, Jesus afir-
mou: “Hoje veio salvação a esta casa”. (S. Lucas 19)

A verdadeira conversão sempre será fruto do verdadeiro arre-
pendimento. E o verdadeiro arrependimento sempre será o reco-
nhecimento de que se está errado e o sincero desejo de reparar os 
erros do passado. A verdadeira conversão, porém, não se contenta 
apenas com o “desejo”, mas leva à ação.

Falando sobre a experiência de Zaqueu, Ellen G. White faz esta 
inspirada declaração:

“Não é genuíno nenhum arrependimento que não opere a re-
forma. A justiça de Cristo não é uma capa para encobrir pecados 
não confessados e não abandonados; é um princípio de vida que 
transforma o caráter e rege a conduta. Santidade é integridade para 
com Deus; é a inteira entrega da alma e da vida para habitação o 
dos princípios do Céu. ” O Desejado de Todas as Nações, pg. 413.

Deus está também, hoje, dizendo àqueles que vivem a vida 
que Zaqueu vivia antes da conversão: “Muitos hão que não serão 
abençoados enquanto não restituírem o dízimo que retiveram. O 
Senhor espera que redimais o passado. ... façam todos os que re-
tiveram o dízimo, perfeito ajuste de contas, trazendo ao Senhor 
aquilo de que haviam privado sua obra. Fazei restituição, e levai ao 
Senhor ofertas pacíficas: ‘Que se apodere de minha força, e faça 
paz Comigo. ” Cons. sobre Mord. Pág. 87. 

Querido irmão, não temamos servir ao Senhor com todo o 
nosso coração. Não temamos devolver a Ele o que é dEle. Não te-
mamos dar a Ele o que nos pede. Suas promessas aos fiéis são 
maravilhosas! Ele promete que nos aceitará. Ele promete que nos 
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perdoará. Ele promete que nos abençoará ricamente - e que bênção 
maior existe do que estar em paz com nosso querido Deus e Pai?!

Vá a Ele sem temor, e, “faça paz com Ele! ” E suas serão estas 
maravilhosas promessas:

“Se reconhecerdes que fizestes mal em vos apropriardes inde-
vidamente de Seus bens, arrependendo-vos franca e complemen-
te, Ele vos perdoará a transgressão”. Cons. sobre Mord. Pág. 87.

Não apenas nos perdoará, mas nos abençoará, capacitando-nos 
para a fidelidade.

É Ele quem nos prometeu: 
“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 

perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. ” I João 1:9.
Vá a Ele com confiança. Confesse. Restitua, e, então ouvirá de 

Seus lábios o que o convertido Zaqueu ouviu: “...Hoje veio a salva-
ção a esta casa”! 

IMPORTANTE: AO FIM DO SERMÃO E ANTES DO APELO 
ANUNCIE O VIDEO DO DVD DA RENOVAÇÃO. O TESTEMU-
NHO DO QUARTO SÁBADO DO MÊS POR NOME DE: “Reno-
var é preciso!” (O vídeo fala da história de Anderson, um servo de 
Deus que mesmo passando por grandes desafios e tendo que limi-
tar seus próprios sonhos, decidiu devolver um dízimo atrasado, em 
um imenso gesto de sacrifício. TEMA DO VÍDEO: FIDELIDADE 
FINANCEIRA/SACRIFÍCIO)

Link do vídeo: Mostre que para sermos fiéis precisamos tam-
bém usar nossos recursos financeiros na Obra do Senhor. E se, por 
acaso, falhamos em algum momento no passado, precisamos re-
novar nossos votos e restituir ao Senhor aquilo que pertence a Ele.

APELO: Convide os jovens à frente, ore por eles e os incentive 
a tomar a decisão de servirem lealmente ao Senhor todos os dias 
de suas vidas; usando seus recursos financeiros para o avanço da 
Causa do Mestre. Apele para que sejam fiéis a partir de agora e 
para restituírem ao Senhor tudo aquilo que deixaram de devolver 
a Ele em algum momento.

 Esse é o mês da Renovação. Ore ao Senhor para que Ele lhe use 
e leve a igreja a tomar a decisão hoje de restituir ao Senhor tudo o 
que lhe pertence.
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AO PREGADOR:
Tão importante como pregar sobre o tema é levar a igreja à deci-

são de ser mais fiel. Leve os membros ao compromisso de neste mês 
da Renovação, serem mais fiéis e equilibrados na vida financeira.

Autor: Pr. Marcos Elias
Líder de Mordomia Cristã no Ceará - ACe
Adaptado da mensagem do Pr. Aerce Marzola
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